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jCbula em lelba�9 �e zinco 1,,------- Assis CHATEAUBRIAND
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IN. 1741

PETROPOLIS, 19 - Pre- caso Agora, 110 caso das trans
r-isamos conhecer um pouco fc[cncias de drvidendos e ca
da sensibí lidade c da menta prta.is- como no do aumente
Iídade dos norte-americanos. al'\ preço do café, eles entra
ou, antes. dos anglo-saxões, rarn a reagir, ;0,-, 1.:11la a.-,1e
]::::.ra compreender certas rea- rr.za, à qual (1,: !,ã muno D0S

ções da sua natureza, DO de- c. -sabituaramos, no jugo dos

senvolvimento das relacões ít t"resses comuns.

políticas e comerciais recípro- Somos, sobretudo desde o

_ _ _ _ _ _ _ _ _ __
começo da segunda gUP1.'ra
mundial, uma comunídade c

r-onomíca, cada vez mais 2S

I treíta, com às Estados Uni
,'los. Nossas formulas de co

: operáção se apuram. à medi-

POR
da que a Europa se torna me

nos apta para retornar na 0)'-

I bita internacional, a posição.
que a Inglaterra, a França e

I a Alemanha particularmente
já ocuparam, no incentivo do
;Jrogresso das nações sub-de
"envolvidas.
Com quem mais poderá vi

ver o Brasil, hoje. no mundo
rlepois que o seu comercio
com a União Americana atin
giu a cifra fabulosa, nas duas
correntes de Importação e ex

portação de 1 bilião e 500 mi
lhões de do'llars? Se o Brasil
cortar os Estados Unidos ele
nanorama mercantíl nacional
não, restará mais quase nada.
Podemos dizei' que nos alimen
tamos, no plano Internacional,
para importar as materias .

primas e os e<1uipamentos de
cue carecemos. do café. lYb,;
o café, que nus enche de di
visas fortes, não é mais a Ale
manha, com f) seu Hamburgo,
errtreposto da Europa central.
::unpouco a França, com o seu

Havre, a Italia, com a sua

Genova. e os Balkans. com os

Sf'US numeroso,' mercados 10-
(Conclue na 2." pãgtna, letr:,o, .1).)

universal

,......-----�:li 11-'------
o di"9lomaía alemão Fritz Oellers. quando da visita II

que realizou ao Palácio do Governo, dia 21 último, onde 11
lhe foi ofereéído lauto banquete, foi. !leIo sr, lrineu Bor- II
nhausen, recebido, com as seguinte palavras; iI

___,.---,.-'-,----"'�Il

ApliqUfJ

Medicação
scdativa de

efeito
Imediato
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fôra rejeitáda a idéia, da ij C A M IN·H O E S lio'criação de um exercito' VO-, �_

-

lunt�rio devido ao receio ��, NAsn - 48 - 6,000 KIs. CR$ 106,000,00 li
4e que, pudes�� .aumentar �g NAs-r-r E,{} - 6.000 Kls. CR$ 120.000,00 �g

d t r nod i:» t té �3 DE .80:1'0 48 - 6.000 KIs. CR!j;i 110.000,00 ?o '

e a .mo o no ru uro a e �� DE SOTO 50 _ 0.500 leiS. CR$ 150,000,00 ; h fi r ....

exerq#o 'íorm&d()' por m- �� V,�nd�-se ou troca-se por madeiras. �� Casa de materlla� �!UIII:I!!!lll!llfillllll!!lllmmllml!llllllIIllli1mllllllmllnllllllIllilillll�
tler ew.' 1934, á:o converter :� Ti'ator a Av, Vicente Machado, 110 - Curitiba - Telg. �� ,

:
,

� -= E' no Iogar da venda que a propaganda vende.
=

o� 100�-Orio sol4à.d�s da Re-' �� SICAT,A. -, �

I
VENDE-SE uma em perfeito esta- § Anuncie vendendo e venda anunciando pela §

blt 'd W" - �
. h tio de conser-caeão, com onze ne- ::

-

pU lCa
_ � ermar nrnn �_"O#('j ..r;sr':'.:;.o.::",c" $f'$Cl.�.Q.o.:-.':I4I'{"""'C��.D""'O{._).,--.-... -!Ot::;&""'.a.a.,:'I.C:.�.-.�$""�.'='.n.�.oenaoc�

- .;l-' �
�

, ::;;

exercito de vários milhões ec...."._oo.O&c.cec�u.""O.,.,.,.,'.�.O.O.O.O....O.O.".,._.O.c.O'''.''''''''''''C.O'�'C.'''"'''',.:.O.O.C.U.' ��s, terreno de 17,fiO de fre�te 1)01' Z Y & R (1111 Mil iide homens,
.

'--
_� 1\

,- ....: - - �- -- - - - - -� � - - - - - - - _. �,:,:�<,_�n_rC:I;ro;rn�fe�:�.dos,s:omi;t::�:� 1 :::;== .. ' a lU' tf'a or _
-- -- � .. _" ... p3.ra pagamento ã vista.

.,.---

E !.eá.o V1lllalta-O Ua' '--e
Ofertas deve:r�o ser dirigid�s ao :: (A voz do coração eatannense) �

::! " I",
'sr. F:nt_:sche, a. rua 15 de

_Novem-I:
FREQUENCIA 15�O KC�. - ONDaS DE 365,9 l\'ITS. s

,''!)riu um credito a todas aS � 8 > ,�,,;y
>

_

'

D:��_::��_:. ::���_ n_� �ld�d��c_. ª CAIXA POSTAL, 61 _ RIO DO SUL ª
:i·ações que queiram cooperar I S

-
-

A V O U I:: iii rlt t '"
CO E ::'dIWIllIllIIIIIIIIHmlllimllllllllllllllllllllmlllIllHlIlllmlllml�mE>!IIJI'�

no seu progn:sso, tendo P.i1'1 , " !'Il !li - .) - :t _ Jl: - :%_ X - X - J[ _ ... � ...... .I. _ X __ H. _ .-a; __=, 'I

vrsta que a Imlgração melhó- Avisa que �á estão circulando seus novos, eonfurtá-
D
UMA CAlVHNHON�TE�O�-1 :mB!1I!!n!lm;l�mn;lmnl!lmlimHIIÜIIUmlllllnmUllllnU1i�mmIlU!.:

la as condições Internas du veis e hlXl'.WS'JS ónibus, OfE'l'eCeml0 o má:dmo de eon- EL BLITTZ PARA. z Don - -

ferto. Com lig-ê;wia nesta cida{le: 110 Hotel Holetz. I ;'UILOS Nl);/-IroS-l-"-iA rr "'1 :::;

S f
tn.

� h t ,-::
niercado. Aiirmou que o ser-

-

I t.." ,
\ ,.".. J.',�, _..Jn, \:: O re

...6 en a e ==
SAO ÜS S'EGmNTES os HORA'RIOS: nODAD) mRfl.ZEIRO D1J r

víço militar obrigatorio tem I
"'" t .L" <

-

- .:,:; o ::

íd 1 t d
. .P A E T T D A C' PLO. ,= =

�l o um e emen o é nacrona- - ... '"

I INFORMAÇõES COM A ;: ==
Iização ímportantíssimo. BLUMENAU RIO DO SUL i DIREÇÃO DA COMPANflJA:: ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, '1912

-

I
\

I A's 6,' 9s 12 c 15 horas A's 6, 9, ]2 e 15 horas DE LOT ....l\ÇÃO "
...l\.NDORI-

-

SÃO PAULO. =

,__ .... _,.__ ___ _ �_ _ _
NHA", NESTA CIDADE. - Não utilize registro, pal'a evitai' demora na retirada, ê
----------,-

1= em horário' impróprio.
-, " "., .-::

., AIugatn .... se \ � .;�ímmmrrr;mrmmmmrnmmmmrmmunmiiimmmnmmm�jJª
� (três) saias com frente 1m-I ----------------

ta a RUt 15 de Novembro -,

I no alto' do edifício da Caixa 1Econômica Federal. - 'I'ra-

-.ar no l(l�ai. ,

----�-----i
I Procura-se �:n cha1?eador I
que tenha ,ooa pratica no, 'f('if{i!�" � �' ...

serviço, mutfl apresentar- ; �� .,' � �M

se não sendo, competente,'
pag�-se bem. Informacões

! com o S1". l\'Iado P�ulo'
, Hosang, na oficina de Pin-!

I,

i ���t;;��on, em Trombudo!
fãbrica de Gaitas "Alfredo Hering" S. II.

- - _-- _ - -
- - - ! Comércio e Indústria

Vende ...se ASSE�gj_j,i2;'IA GEi:--U\I" EXTRAOnD!NA'RIA

MOVEIS USADOS "
CONVOCAÇÃO

, ,

APl 'Z'
São convidados os senhores acionistas deslrl sociedade pa-

Tratar na na au.o lm-'
ra a assemiJlóia geral extraordinária a ser realizada em 12 .l '}

mermann, esquina da Rua "I i'E-,'ereiro de 1032, �lelas 15,00 horas, na séde social, ao larg.)
(1e Setembro. {\"L Fedc:ersen. l1esta ciàade de Blumenau, Sta Catarina, afim

_ __ _ _ _ _ _ _ . _I ete deliberâl' sôbre a1.<tncnio do capital social, leforma dos es-

Vende ..se
ta�\itos e OUÜ'OS Dssuntos de interesse da soci,�dade.

BI.UlVIENAU 18 de Janeiro de 1952.
ALICE I-IEHING - Diretora-Presidente

F

Praia de CamHoriú
- "

Vende-se lotes 00 melbor

De�de � AIC você ,esii
le:mpi� aplf:udeudG_

�Ia pr�ía em frente a ilha

Informações HANS TOENJES

IRua Paulo Zim mermann, 126 - Tel. 1287, , :

��mru. h§. §,,,llllll��'O �m tempinho. Tom.

umiÍ Iilidns.tUl'liO €20 "mii.rlo de 8. Pardo"

ti saccuanrlf. pel1'mzment-ement" elái IiUM

íJBJlntll,8 ma mundo d",' 4lonheobneut.1I
Uma camiollete Ford-A, com-

de

NA ,:fAZE,NBA
JjrmNIClPAL

Será cobr�do; este mês, I
Imposto de Licença re- I

'lel."ente a automoveis' e ea- I
ininhões, durante 'o ano VÍ- 1
gente. 1

1

DEP OIS ... s6 meSmo GeloI.

Contusões, luxações, mau geito,
torcicólo, dores nevrâlgicas e

reumáti'�as sá'} prontaménte
a�i"iadas com aplicações de c'elol.
G�1..:l1 estimula a circulação �

retempera oS mú:;;culo� fatigados.

A DOR lOGO PASSA QUANDO
SE PASSA SELOl.

'*
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tem-se perfeitamente exato. No

Brasil todo mundo faz versos "

bons. E s.oruos il1Cgu�lá\'ci:;� E'

pcssíver que. cm ritmo e son",>!,i_,
dade. não se encontre. cm nenhu

ma outra l\teratura, estrofes se

melh:mtes às três ultimas do "Na

vio Negreiro". ou um ale:s:andri�

no como os de IlHac, no. "Caçajar
mo, pois, chegar-inm a nós os tra- definitiva sobr-a uma semelhança no domínio da psicologia, mante-

de Esmeraldas";
ços típicos dos árabes? Ou $(>r'< que, "erificada a olho nu, talvez mos a nossa opinião. Subjetiva- 5) _ a falta de vocação parn

que os egípcios se ligam a nós pe- �ignifique, face às fitas métrieas, mente somos se'11ítas, levemente
os estudos físic0S e sociológicos. O

lo sangue bérbere? a mais absoluta díssernelhança, modiíicados... �rabe. esgotada fi seiva do mundo

.Tambem .poder-se-ía aventar qu': Para nós, o resuttado desse estu Anotamos, superficiahnente, CTI
rrego-romano, caiu em letargia in-

o fator mesodógico apagou os tra- tudo sería indiferente. Somos dE' t.·e brasileiros e árabes, as segum ,

telectual, na fisica e na sociolo

ços árabes. na etnia ibérica e o todo estranhos i questão etnóloga tes semelhanças mentais: fJ;8_ Bebeu esta seiva, nos países
mesmo fator os ressuscita agoru Isto, porque c!eh não entendemos 1J _ uma atividade sempre 0- hclenizados que conquistou e .

sob o sol dos trópicos. nada, Falamos na semerhanç» r+errtada no sentido de encontrar auando a exauriu, adormeceu, hi

Sim, poder-se-Ia aventar que o mental do árabe com o ibero, por- p riqueza feita, esteja onde esti- bernou. Este assunto, porém, axí

fisico árabe. na peninsula, SO,) a que ela está á vista, mete-se pelos ver, o que nos transforma nuru
gc um estudo mais longo, um tr-a-

ação das neves, esvaneceu-se rio olhos a dentro. 'l'l'lnbêm afirman,o� povo de extratiVi�tas; tado;

"melting pot" castelhano e portu- que faz quatro mil' anos que o 2) - a paixão do pastoreio, :j_u<: 6) _ a consequente falta de

guês mas voltando a encontrar sangue semita jmra para a Jbé- transforma o Brasil ibérico num disposição para as invenções. O

uma natureza semelhante, em ea., ria, quase míntevruptarnente, por- vasto curral. E' Aroldo de Azeve- grande espírito inventivo que pos

lar, pelos menos, à da Arábia, tor' que o mais elementar compêndio do ou Delgado de Carvalho !:J.UC suimos _ Santos Dumont - :rlão

na á forma antiga, operando-se, na de história teste-nunna esse fato. pinta o árabe, em Marrocos. sem- Pc de procedência ibéricà. Portugal
ciéncia, um fato que cheira á mi- E estranhamos que um eonubío d.. pre tangendo rebanhos de cabra.

e Espanha, toda a América Latim).
- e: parecenças fisionômicas. O sr lagre...' quatro mI!. anos' não se revele ria enquanto o bêrbere trabalha, na estão ausentes no histórico das

Assis Chateaubrãarid não usou ne A Observação de Assis Chateau. fisionomia de um povo, porque o mesma região, a. terra; . _

-

nnuma fita métrica no Cairo. Não
grandes rnvençoes:

briand é Interessante, seja como fato é. realmente, estranhável. �1:as. 3) - a aversão à lavoura. Eu- 7) _ ainda, a consequente f:lHa

.: lnediu a base do crânio. a la:rgur.:t.. for. E é até mesmo possivel que, aceitamos a conclusão dos etnólo- �lides mostra como o Javr-ador-, sob de vocação para é: Democracia. 2.'

=_ o comprímento, nem () ânguloo fa-, se estív
. .

d
. .

di d Ro t f T �

�,.
. ., casemos num pars ln o-eu- gos e somos o pmmerro a contra- os as e ma, rans ormou u- I'reci�o estudar a influencia ..o

;: cial, nem .o eixo nasal, nenhum. r-opeu, fosse apQI'elhada1 de- logo. ditarlTIOS ao sr. Assis Chateaubriand nisia num celeiro de trigo, errqu.an- ("atifado e do sangue árabe, nos su-

:: traço somático. Não merece, por. uma eqUipe de e tnõtogos. rurnan- Aceitamos a opinião dos etnôtogos. to o árabe, encontrando o traba- cessívos governo fortes que dorni-

:: 1 tanto, a rnenor consideração dos' .:lo para o Cairo. armada de todo =ern analisá-las, porque não dis- lho de irrigação já feito. ainda as-
nam na Ibéria � na América Latí.,

- :: i etnólogos. Possiveltnente, a etno o material necessãrro, para a me- pomos de elementos para tal. Eles sim, não continuou o trabalho do
na. Mesmo sob o rôtulo de de.no-

:: llt.'gia assevera q.re é justamente r.<i viram, até. hoje;' sel;luer l'ma <lição métrica do egípcio, a fino "e baseiam em uma meneia que romano, voltando a Tunisia a ser. cracia, o poder "fidal, em todo -:1

= = I semelhança fisionômica que está a de Portugal e �sp�nha. Co- de que a ciência désse a palavra para nós, é esotérica. No entanto apenas, um caminho de carava- mundo ibérico, f.> o de um califa;
- um. § 'prova da dissemelhança somática. nas. Voltam os franceses, isto é, 8) _ o aprrmoeamento moral, o

- grande acontecímento.
. -:: E 'acrescentará: - medir' com os os indo-europeus, ao dominio da- primado da moral sobre a cultur-a

� dIIlIlUIUU'lIll1i1IJIIJ'III1I1IJIIIIIIIIIIIIJHllllnll1I1I1IIIIIlUllllllll1i1l1ill;; olhos, é .uma eoísa: medir com fi-
�tio.�""'" �Oo.o__'�""".o.o",",oeo,c,ooooo'OOC""'�D.C"""'C.':'Ü'D.""O':'c,o,o",0•.'.0.0000.'.0.""°•..•0• "'-'00" quela região e restabe'lecern a 1ntelectual. O br"sileiro é, moral-

Ex ansão do sistema bancaria IBiN�õlNDii11 fi��]iIliTjifj8iNTIII �;��J.;����� f�t:���{t���l���p ..
.

...
.

. H Fuudado .... 2& ... Fevereiro de 1935 Ende'.!)O Tele.,.•. <lN()(» II tem. .... o ,. É. "mit"-"o. .n�t'"" no �,'o b=Hoiro. n-

em bases geograFicas uniformes H =���.� ��'��;'as �� 2i75�goOoOgó�ooo iI5!::��:r��§fg:�� ê.·f��g������2��;!���
Prlgrama da Superintendencia da Moeda .e Credita para 8S J Total dCJ não exigíveJ Cr$ 50.000.000,00 � 1 �3a:t�:�áN!Od;ui_�:�:�oa7'a:: o:c:. ��l:t:;"t�va�c:��s ��m:e::�n;:o �:�=

pr6ximos anos· UÉ' banco para' 100 mil' habitantes IO�
AGENCIAS E ESCRITO'RíOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO II �::::e��s f:��:sdei��nl::�iVoO �a��� ::���aoSPa::ab:t:':s50p:;x!:s�d:o��

OTHON FEImEIRA
'

(Para os D. Á.� DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANFÃRO E CURmSA � 7er pastos. SobJetudo nas terras sa solução é sempre a da bondnde.

.

Taxas de De pósitos i C!(' cultura; J Cada uma des�as semelham;a!'

90 niunicl- frbntarmos O número de mu- 'i
.0 4.a) a vocação para o roman8' ieveria ser estu0ada particuiar·

pios;. passando, dez anos de-I !licfpios (387) com a parcela � Depósitos a vista (selD; limite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO �i de ficção e para a poesia Diz Mus- mente. se tiveSS!'ffiOS tempo. ?o

i·
DEPO'SITOS LIMIT'ADOS Prazo mI'nl'mo de 6 me'ses 5 1/2 '" �� sa Kuraiem que "a poesia' foi sem_ rém, advorrado militante. já e,ta-,

pois, ""7' em 1950 - para 32 de bancos e agéncias,conclui-" ,-/0 oi
-

Lim't d C $ 200 000 00 4 1/2 OJ. Prazp mínimo de 12 mêses 6% �i pre cultivada p!}� todos os que fa- mos roubando muito tempo :lOS

unidades bancárias, ou sejan:;. I remos' que apenas em 12 lúca- 1 e e r ., ,10 /< i� Iam o idioma árabe. Diplomatas. 'laSSaS quef:>zer"" coLidbnos. De.

57 localidades, ou mais de llidades não funcionavam es- Limite de Cr$ 5.00.0.00,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO �� 'lovernadores, médicos, astronômi- pois. um trabalh0 feito em n,eio

50 por cento; colocadas á mar-

J
tabeleCimentos bancários. No DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4% � eos, quase todos foram poetas", a· a preocupações t;io diversas, po:

gem do'movimento bancário IU11 de dez anos - 1950 - ILimite de Cr$ 100 . .000,00 5% AvÍso rle 9.0 dias 4, 112% � crescentando: Ué raro o árabe de um diletante lO.lf,inquo .do aS5un-

o (R t' d
.

C $ 2u 000 00) A' d 120 d' 5 OJ.
. c, n'C'diana cultura, c;ualquer que �e- to, não pode ter o minimo vnler

estadual ou mesm� federal:� 10 Estado de. Mi.nas passa. a,re.
-

H
e Ira as semanaIS r ., VISO e laS lO t.� . -

b 1

,

c ja a sua proflss;;'O, que nao S3_ a à falta de bases e elementos e n-

Quanto a relaçao entre o presentar no SIStema DancarlO CAPiTALIZAÇÃO SEMESTI�AL ------ � fazer versos. Os do 'povo ,tambl"nl cidativos. Pretendemos, por ist"

número' de bancos e a PO!;>U brasileiro' o total de 506 u;:'li- � ABRA UMA CONTA NO «IN CO» E PAGUE COM CnJi_;QUJi� §t fi fazem, embol'l diferentemente" pôr aqui o pont0 final. A não s"'�

!ação nó referido Estado nor- dades, (mais de 379 acima d;, ����.��������2�����=�����������������������������������r.���������!i����������ri���it�'t
Mudando a paln,'-ra ár2be para '1 que sejamos lcv(,[�OS a continu:::r- o

, .

. palavra brasileir >, o texto man- presente trabalho. diante da ,lC-

destino, importa assinalar

I
total dos sete Estados do Nor-

!
-------.

.

Cf "sidade de exv?lcá-Io melhor.

�:��o :;� d:a�:4�6��;�; � :::��d:�:d�e��a�ec��z equ:u� I ttA funça"""O Om 1-(a dos �u'(roS
!I!J fll��:iaen::a:::�ce�;:::;O:a

a ri�:=
uivíduos, No exercício se- cursais atende a 387 municí- . e(O sa dispersão deT<Jográfica e sem

frisar talvez, os pontos mais in-

r:uinte,. isto é, no ano de 1950, píos, sendo que 119 possuem, I teressantes da questão. Muito faI-

úesceu O .número de habitan- &parentemente, 2. estabeleci- "

'.
ta. Falta examinar mais detida�

..

pOr bancos para 103.958. mentos. Egon Felix Gott�clialk (Especial para os D. A,) mentc, não só est� ponto, como es

lnf�mà a expansão· '1 Vale: ainda registrar, quan- auferir estes lucros. Tanb ;;,a na propria realidade da plicada no computo _ como G ludar os demais. Interessante se-

, .

h"
.

-

d tI!
ria, por exemplo. estudar a noss"l

,banpana ba lana to 'ao número de bancos e a visao os lançamell: ps para uma como outra interpreta- ,'jda econômica. Os lucros se pE:rmíte a lei - do lucro

ha-I sa falta de vocnção para os estu-

Na
.

região éste vamos en- populáção que em 1941 o re- o imposto sobre. lucros, extra- I ção 'colocaram-se nos· ponto', i }Jroduzem, no giro dos negó- se não extraordinário ou não dos da iisica e d'l sociologia e ano

contrat O Estado da Bahia a-./fel'idoEstado apresentava,'4�l ordinários, tributo. esse �ria'l ��ell1os. e logo foram com-I cios, como o crescimento de a.dicionalmente tributável,

ltar
que, como �rabes. continuamos

presentand.o quase. as

mesma;:;.l
banco para .cada 18.000 habl-.! do pelo Decreto-leI,6...224, de I b.atIdas,' lnvocando.-se. espe- I,.uma plania. Melhor que a_os constitui um s2.1utar estím.ub sem "janela pai'" '" paisagem na-

Em 1 d 24 119AA til t d t
�

f t ddI' I 't'" o""d d
turaI e para a P.i.5:(!5e1n hUlnanq"�

característIcas ... Nesse Estado, tantes.· 1950, e evan o-se - - '%':1:,-'·e que ' se· arras,.'" ('1a men e a ou nna econo- i ru os - es e sua ec osao a egl lma Op�IOSl a e

em-,
!!notar ainda a Í'lfluência da mi-

onde aliás existe �levada par-' c�nsider.a:ve1menie;·, a quánti- ainda quatro anos após a 're- lnica do crescimento vegetati· I se diferençando do vegetal preendedo'ra do homem de nemÓ"i<!a, em N ",,, cultura. Mas,

tela
.

dade de ·estabelecimentos as-' vagação lesta· legü;lação ,; .. d� .

�'O dos lucros. Baseia-se esta! que os origina - os lucros se neg�cios. l'!egar v�limento ou tudo ist� demar,cta�ia mu.ito tem

sinalou 15.000 individuas pa- emergencia, tiverám sua
-

ori- '.coria .na observação incoD- i �ssemelham ao proprio cres- r�ahdade a dou�rma do

Cl'E'S'-1 pac
e pac,ell�: pps�Ulm. S�;r�am to�

l'a' cada unidade bancária gem numa súbita e radicall testável do fato de que os lu- ,cimento do corpo da planta, CImento vegetativo, quanto a
GO� os traba.1ho� lmperfclt<" comI?

, . . _ o presente. onde E:e nota que qllClT.

pertanto uma redução de .. , Il'udança da interpretação ju- I (TOS obtidos ern determinado : caule e ramos. O tronco que t'()�Celtuaçao do lucro

extra., ('sereve não tem +empo, nem livrOE

5.000 habitantes. rispr.udênCial. . '1 pl"riodo e conservados no mo- : se desenvolve, ou o galho que cl'dínário, será premiar a in- de consulta. EsC'reve mais por in-

.

São Paulo e Rio
. Defini�do o que sej.a "c�- I Vln;ento. econômico da empre· !!!e estende, continuam sendo, capacidade comercial ou pro- tuição. E, ante a exigência da me-

Grande do Sul pItal efetI.vamente aph,cado, I :a lm_edlatamente a exercer .8. I' (·m essencia e forma, os mes- dutiva, por negar direito a! todologia científil'a de nossos dia�,

- 1 I
T'

• , • :.Im trabalho Elssim, sem profun-

a leI eqUlparou ao caplta a;; _unçao reprodutora do pro-! mos tronco e galho. Não Se lucro maIOr a empresa qu�

'I dirlade, sem meditação, é nenhum.

Na região SUl, São Paulo P. reservas, excluindo
.

somente prio capital. Fazem as vezes' diferenciam. Assim, .0 lucro. mais movimentou seu capital No entanto, y.>are& que conse.

Rio Grande do Sul apresenta- as provisões. N�o. es:_abeleCen-j ;de :n� auto-investin:ento au- II E' o proprio capital a crescer. e.lucros correntes, pois o IU-, guimos fixar o nosso principal ob.

"um os seguintes números: - rIo nenhuma.dlstmçao. entre

I t?mat_lCo e. progreSSIVO. As-, estimulado pela seiva dos fe- cro está condicionado à inte!'- jetivo, isto é, conseguirmos faze�

pm 1941, no Estado bandei- T'p.servas, o fISCO aceItou f::' '�:Jm, a medIda da sua. forma- lizes empreendimentos, no ter sidade desse c�ntfuuo inves- ',er que o indo-europeu, nas ati-

t
.

t· 393 b
.

vidades práticas da vida, propen-

1 an e eXls la ancas e a- lançou inicialmente' como re- ! �ão, concorrem para produzü· Te-no fertil das oportunidades "'!mento". de para a lavour", e para o arte.

gencias para 369 localidades, f.erva tambem os fundos for- 'novos e maiores lucros, d� comerciais. Nessa fase de de- A concepção do papel que [) zanato; enquanto que o semita

elevand�-se em t950 par::!. mados 'pe1os lucros do próprio rnodo'a representar o lucro senvolvimento constituem, J._lcro desempenha nas empre. propende para o wmércio; que es-

°03 ou sel'a quase 3 estabele b d t t f' I d
.. - .

,. -

d' ta tendência do semita, no Ilr<Isil,
. , .- ano ase,. e sal' e que. para, ma o exerCIClO nao somen- CaIJital e lucro, um todo ho- t:as economlCas nao po ena

.

t d'" , .
levou o luso e (> mestiço, que lhe

cnnen O· para ca a .mUUlclplO; "'.xemplificar, se uma socieda- J te o resultado dos recursos, lr,ogeneo, indi::.linguivel, ter sido melhor focalizada je
herdou as tend?ncias. a andart'lll

Rio Grlinde do SUl, no ano d�'
de destinol: uma parte de seus.; financeiros (capital mais re- i quanto à sua natureza e fun

Da análise procedida, em
1941, alí foram assinalados lucros aUferidos em 1943 a' tervas) que se achavam à dis- ; çã6. Só com recurso à absfra

relação ao.número de hancos
;98 est3be�ecimentos, para 92

um fundo de reserva, este foi l posição da empresa no início çiio da matemática contabU

{: a população, a conclusão 8 municípios, e em 1950, 217 _l.�luido no computo das r'�-l ào exercicio social, mas, em 5C poderá dizer, em dado mo

gue se: chega ··é à seguinte: em
bancos e agencias para quase servas para o calculo do e-' parte, ,tambem b destes mes- menta, o que é capital e o que

1941, conforme as estatísticas'
cem localidades gauchas, ventual excesso tributável 'de

. mos lucros, paulatinamente R- já é lucro, Em concreto, na

!egistrava a rede bancária da No·que respeita ao total·de
lucros em 1944. Posteriormen- cumUlados e aproveitados nas lealidade do giro" dos nego

auele Estado' um' estabelef'Í-
bancos e a situaç�o demográ- te,. a Junta de Ajuste de Lu- oper�ções sociais. Por esta

I �,03, um e outro absolutamen

l�ento para cada' 58.000 ha- .. fica, o resultado -entre os doi";
cros Extraordinários ("JA- .razão, tais lucros devem ser, . te identificados, se confunderr.

bitantes; após um .decênio, Estad<;ls_ não ,3p_resenta iden-
LE", hoje denominada .- por conseguinte, equiparadv6' na mesma atividade criadora

no ano de '1950 ..... passou tJcas_ caractenst:cas .de ex- f
"JAL"), julgou inadmissível não na "sua totalidade, mas de novos lucros. Tanto mais

65'.000. Como se verifica,· pansao. �ara Sao. Paulo, em lo computo destas reservas do Em proporção de seu apare- intensa a marcha evolutiv�

1941, UÍll banco' para
.

cada
próprio ano base,' sob a alé-I �;me!lto, �o pr?p:',iO capital E.' desse ciclo fecundo, maior !)

18.�00 . .Já em 1950, pa�sou ..

a
gação de se tratar de resulta-I' eservas, Isto e, computados illvestimento crescente, de

Jif'glstrar um estabeleclmerlLo dós do exercício e não de re· (;omo capital na média de um novos lucros a tornar com!),

para :ada 10,000 indivídU�il.. cursos que contribuíram

par::i:1
inv�stimento n-,ens.al"; .

I (lUe mais fro�dosa a árvore do í PLEEÇGAIST lltlOARSD
\0+ fun, o 'Estado. do RIO

I II' .. ' ;
* I: .

EIS o salutar prmclplO que l emital primitivo. Essa teo- I Casa do Americano S. 0\.

G_r�nde do Sulcom 17;000 ha-
I, P E ç A S F O R D I acaba de ser consagrado pelu lia, calcada na realidade e a- I __...;;..... _

brtantes por banco em .1941 p. 1 J" E G I TIM A S I Tribunal Federal . de Recur.

19.000 em 1950, decaindo': ,Casa do Am("ricano S. A. I sos, no Acordão n. 2.631, pu-
portanto, neste particular. blicado no 'Diário da Justiç_�
Como se conclui, apesar XAROPE da União, de 4 do' mês em curo

região Sul e parte da Lesb St�ANTONIO soo Do. voto vencedor do 'lI'

�
.. inistro João José de Quel'

-

-
-

-

\ :;;

�
-

=

-

-

-

-
-

=

-

=
-

=

-
-

-
-

em o

Podeiía
.'

advir, daí, para os et

nólogos" uina nova fonte de .pes

quisa.
Não o cremos. A etnologia não

se abaixa a tomar em considera

cão opiniões de leigos. Certamen

tP, não dá nenhuma importancin

sas regiões geo-econôll,licas. E
é auspicioso saber-se, . .atraves
da palavra do diretór êxecut�
'\ia daquela Superiilte'nd�n
da, 'que Inicialmente proce
der-se-á o éstudo eSJ;lecial da
região do Nordeste, onde o

sistema de ramificação bano

diria tem sido dos 'mais deÍei

AUOSOS e o desiquilibrio eco
,

1\tômico-social l'r.ais acentuado.

Um banco para 100

milliabitallte,s'

verificar o baixO" índice

<.:oncentrações bancárias nor

destinas, compreendendo lVIá

ranhão, Ceará, Rio Grande fio uma disseminação de bancos

Norte, Paraíba, Pernambuco e agencias Pqr vezes inferior

€: Alagoas. a 'de vários Estados, como no

No ano de 19-H, as referi- caso de Pernambuco.

das unidades concentravam:

841'
Em 1941, possuia e Estado·

bancos, filiais e p.gencias, o�, da Bahia 67· estabelecimentos
se considerarmos a popUlaçao bancários para 150 munici

global dos sete Estados, um pios_ ,Nó espaçC' imediato, �

banco para cada �118.700 ha- E:m 1950 - a qu�ntidade de

bitantes. No eÀ.�remo'

75, donde se nota que apenas

� metade das 10caÍidades baia-'
. ,

ras dispõem de uÍlidades ban-

�.
.�

Não houve, como se nota,

transformação a considerar,
se levarmos em conta o insi,g
nificante aumento de estabe

o' crescimente
situação bancária' paialla, no

mie diz respeito a expansão,
regrediu acentuadamente.

"

Elll .. l'rUnas a maior

con�entr'ação :.'
De conformidade

Nordeste
Leste
Sul

I l'OZ, transcrevcluos os seguin·

'1 tes tópicos:
.

': "E, como tais lucro�, os do I
, ! ano base, são realmente in ..

.

:vertidos no gira comercial, à I
medida que se produzem, não I
é possível deixar de consid�·

I'
J'ã-los .como fazendo parte do

('apitaI efetivamente aplicarIo.
c('mputáveis, portanto, entre

... os investimentos que servirá.)

j:mra o cálculo' de lucro ba-

"A teoria do crescimento

dos lucros repOll

11
II
11
II
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:RADIO.FUNKE
GRANDE SORTIMENTO: EM VALVULAS AMERICA- '

NAS E EUROPE'AS.
.

'- P'EÇAS E ACESSÓRIOS, RADIOS NOVOS
"-,:-" SERVIÇO RAPmO POR PREÇO M()'DICO "_lO

Rua '1 de Setembro, !& 4 9
.

GU'l"l'ElUI3ERG }<";ERNANDES

que nesta decisão do Pode. <empre em busc" da riqucza feita:

.Judiciário, que se afigura co- que esta tendência para a pesquisi<

mo Ulna preciosa lição nUl1l e busca da rique, a feita, ocasionou

�mbiente em que por igno-
um povoamento i�coerente da ter-

, .

'

•

'

. ,ra, uma penetra,ao prematura do

ranCIa dos ienomenos e leIS 'continente e um't dispersão imensa

da economia, tanto o capital i :lo povoamento; que essa disper

(orno os seus Iesultado<; qua- !
são tornou impossivel a civiliza-

SE. diàriamente se prestam às ,; ção. .

. . . Não está aind'l pintado o retra-
:rr;,alS mfundadas suspeltas e 1<0 do B:r:�sil. l?3It� muito. Falt:l

Íl.cessantes investidas, amea· I-Iemonstrar como a ausenda de

çando, dessarte, O fortaleci· . vocação para a socíologia nos Ie,

mento, inrlis'pensável do po- I vou a cometer t'rros que prejudl·
.

'·eram a pequen'l concentração lu
produ-fencial ecanôluico da

ção nacional.
• voureira que, conl o negr.o e a

inIigração indo-européia, chega
mos a consegui',· na Cordilheira

Marítima. Mas, seja como for, o

objetivo primordial está mais ou

I menos conseguido. O resto va"'i

I detJois� se conse�uirmos temp04 �

HANOMAGTratores Tratores

�

Rua Rlumenau, 170

PRO'PRIO PARA ABERTURAS DE ESTRADAS. SEU USO COMBINADO COM O

GUINCHO TOR�A-O IDEAL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM LAMINA

"A N G L E ti O Z E R" ENGATE TRAZEIRO E BARRA DE TIRO_

Oferece para entrega imediata

Navegação Ilajaí ,Ltda�
Filial:- BLlJMENAU

Rua 15 de Novembro, 1513
Matriz - ITAJAI'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SE devesse dar uma no-

,;;; �ric.1 ".iiI'} ,� (O,
O

,..
,"

� li me a estes nossos tempos,I"�' ,.! �" 1"", , ' '!'OI'.}';E tl ,.

'IA t;�.�, -, �" '

ti
'

'," §
eu DS chamaria >\JS em-f � '_

\"',:j ��' !'1, pos do "lavar as mãos".
�:; 3'1, .I :�� § Falo de lavar as mãos me-

S taforamente, isto é. não
�� �..r...e<"".....��q I íntessar-se, não ocupar-

V O, O . : ' se, não ajudar ninguém.
• Edmondo De Amicis, o co- Mas aauele: temnos nas- I filosofico raciocn:io: ,, � -.,

.

conhecido autor de um co- saram e nao voltarão "Antes de tudo podenaEn suave, era infínit3mente doeU a mentnínha. l'are�ja tocuda d,= nhecido livro intitulado mais, Se hoje um velho tratar-se de uma brinca-<:!tlma transcenuentn: e Ilc eterea brandura, feita mais para desdourar-se
"Couro", aconselhava nos

cai os -jovens o olham eem dádivas e assentimento, do que para existir através de compcnsu-
t

. continuam ações e msurr tmentos. Davam-lhe um= ndem e ela a c.rmprta sem repu- 'seus empos, aos JOV€l'lS
"pelada",ear, serena, ímpasstvaj, com cireunsps {'ção estranha 'IUP a todos deixava que visses cair um velho,

mersos em pasmo, Naqueb dia, por e-xemp!o, havia tanta visita, tam.r- ! levanta-lo e dizer-lhe: Uma vez, com urn'Iha confusão de aduttns queb.randu J} recolhimento da casa

�n
do jardim,: "8 1 . 1, • ? 'gJ filosofo, passeàndo a''lue a.u ,'__ dI' t

.

'1 ' " en 101', ffidC"UCOu-se, ..• a vrvaci ar e rn empestava rJ' crranea _'.lira 31' Inter s a fnvol,t
P d 'd noite pela cidade, vi fUln:l�.J.gitaçãQ geral como urna acfntosa di�sonaJ!cj,l. "QUh_lt.l1 manínat Scnt{.�; ar eiTIOS ter a nOl1ra e .._

se ali, agora mesmo, vamos;"." Não f'J! precb,-' dizer ruats: deslizante, si- i ajuda-lo e acompalha-lu a ça e chamas saindo de uma
(:nCl,o�a, ,tOda acomodaçã.o '" ,fluidez, a m"n:n� �1clm�,}:J a cadeí ra de alo

" SWl 'casa;". E parece que janela: "Devemos chamarto espaldar, e ne la se enrounnou COlE a pasf.H-,ulrHle ;!b!iurta de um -tn- .

-':) .... Ir � de E 1 b b.'ha�o )1' ,,' ."" t't' "
" I OS JO\'c_l1;" (O tempo .0;.. C\� OS om eiros ", disse lnge-u a gOI ...t, A' ICOtl es a 1CIt, olh_�ntl{J tudo sem �1ish:lgulr COIsa 11lgHffiV. I

� 1 .•." sal", "-5 p essuus, o'; movets 'dbtanci:,dos, cóJJatirlos, inconsistentes, au!'- mondo ue , Amícís faZIam! nuamente. O meu, amigortnuo uns aos outros como se ela 05 vislumbrasse de "'Juras imensas, ',,, assim, i me fez então o seguintesurpreendente improviso de um \'ÔQ, Sim, de um vur" Imaginava pro drgios sempre que padecia um castigo. Jrnag tnavn, e po r i�so se orlava toda
ele abstração tranquila e Imensuravet. Agora estava vs ..ndo alto, alto, v\.'<>
sereno de um delicado })ãssa.ro de plumagem cinza. pérOla com brilhos
nzuts e escarjatos espairecendo líquidamente 110 peito fi' nas asas. Ia der
'\:an�o tudo para trás: casas, gente, árvores, montann-rs, rios, a horrãvct
''',dcua de grave, alongado espaldar. Voava longe, muito longe. a esmo

l:elo ,espaço, ,e para acompanhá-la, inventou toda. urna revoada alegrei'e pa.ssa ros lntensarnente coloridos. �\.travessou uma nuvem, parou. es�.
1.. )nteada. di:_,nte do soj, ltrCSsentiu a chuvra chegando, sentiu o encanta ,'"' lento do voo desfalecer sobre a face molhada pe um'!' estreta, Seu d�st ino de, pássaro terminava ,ali, impreVIstamente, veladamente, .. Descobriu- J
se me�a outr a vez, menma confinat!_a na árida simetria de uma eadaí- I
ra d,e vime. cultuando Q silencia e a imobilidade em holocausto ao "0,,1rnndísmo de homens -egoistas e ele mulheres fanadas.

CRRISTINA

ITA - Sendo prudentes, po
dem consen'o"' a liberdade I

- Completa mais um ano q'le a;:;recimil' ao maxim,),

J'
:le feliz exis�encia no ,,'lia d::: '-''in espíritos independentcs,
J'oje. o gal�ntc menino Maur:J I C!ip�o?1.atas, inclinados à vida
. \qmles, fIlho do sr. Antonio polItica.
t'hedid, residente em Rio do O n "f d fi·Sul. yretel O O IIla
- TranCOFl' em igual da· .., "'_ta o aniversRri�J natalicio cia QVA1,IT� i't'IAIS

gf"ntil srta, Gertrudes Heiden, CEDO, .,_ELHO�
1ilha elo sr� Fr( derico HeideJÍ ---ir 1.---"
e residente nEsta cidade, lV�uitas ",�zes, q�a?�o II
- O dia àe hoje u!:sinala n

se Julga e""_'2.r em mtc�C? �_I

transcurso do üniyersário r..a-. da tubel'CulD:::e, esta .Ja II
1:l1icio da eXI"a sra 01', tomou conta do organls- I,� ilC_ • JI1Cfl A' ..1.. "l'�ogueü'a, atu,llmen.te resic.iJa- m�., _ mO"�':;rIa, na q�lase !l
elo em CurEib.> !o�a�lCIa?e (lOS casos, e de II

- Comemf"'" na dat- I, InICIO map:::rente. Quan- li I- • ,,<.. ct que 'I t . ... f d I' '

hoje decorre mais um ano de
' o malS ce"o 0,1' esco- I I

vida o Sl'. Ant.('nio Jacinto df)S
I II b_::rta, tantos l!l,:llores se� ii ), II['�::J.nto!:', agricL,ltor cm Getulb ! I� rao as probnbIlldades ,de ii '_�_..��

'V'al'��lt,

I i: �lra, O �;al1:e fcIos .r��os i! ,-- , -

��!i\'\''''';''''íle ''',� '"
" perm,l e o lagnos ICO

,! Em algo{lão fiuadricui:.tdo, es Vcstidinho para banho de sol, ;nlRi"�J��g!t;M{(l:) I :1 precoce da tuberculose III te gracio5o modelo de yestido todo guarnecido de babados, i," . , nullnonar.
-, ,-om o l1aSClmento dia, II

-

F
. caseiro tem doi.s bolsos embu- com suspensórios presos na ,i1q t aça-se examInar :pe�<'O corren e. na secçãG c.:' i

I' los ralos X, facilitando o Hdos na saia, o que o torna frente, cem dois botões. A-M,lÍcrni,'l3de co Hospital "ta. II: ' ,

I
I b 1 d ' ,diagnóstko, o tratamen- I' nast�n·e pl'a1i�::I D�coLe en' companha um chapéuzinho Isa e L e uma graciosa mení- : : r to e a cura .'a tubercu!o- I; I ,. �l' "'. >". '

,

])3, acha-se em festas o 1:11' do I ;, SNES;; " forma de fel'l'u!h:l'a Mangas l!leSma fazenda.

[sr. Emilio Sl>'eira e dr> "in I'
se, - , .

-

,

ii
n1u'to "'lU't:l'"

:�::�:��;;:'��;;�;;,;� I

o' ro' �---t�'
...=,

d=--=--e=---�a'--0:'-::"'·"e-s'---e-- -de epo IS;mo, e ° rrlOtIvo d.a alegrw Que

!'
I

r:ilna no l�r, d� ventl1�·o�o �a- UIve HOMEM que conhe- embora eficazes, não va- po é o de permanecer se-:Sol. UdO-CdIlYl"n Passolc<,
. , .. J. • d d d'f d· t I

_ Tambem o lar do distin- Cla bem as mulheres. dIsse, lem con�J,a os anos cau� rena e e 1 un Ir es a �e-,1'0 casal Ewal(�o-W�l;dél Voi- I "até os vinte e, cinco anDS: I sad_? pel�s cü:ntinuas a?i- renidade em .torno de nos, I�� acha-se e_rl'.'iqw::CIUO de LU: II têm o rostJ que D,eus lhes i taç?es ll1t�nores, MUlto Passadas vInte.e quatro í,:,Jante menInt'� tel1�o se� na,,- deu. Dos vinte e cmco em- i maiS do que se pensa, as horas, o que podia parecer II:'unento se rC2'2straClo dIa 20. I'
-

d ··t
.

d' I
jo mês em ccl�'50,

'

I diante tem o rosto que me-j C�lsas se acomo a� por Sl mUl o g!ave ou lrreII_le Ia-·

A t J d d' recerem. sos, As verdadelramente vel, ter,: tomado as Justas,S (a I o i a Qual é então o segredo I graves
são pouquíssimas e proporçoes. Ipor HAGA SWAMI para conservar o mais pOS-1 as irremediáveis se verefi- ,�� espanhoís, a est� J?rJ� f23 de ,TA1,EIHO

I
sivel um aspecto sereno e I cam, por nossa fortuna, pOSltO, tem um origInal:Dia esplclldi.d� pela brilhan- juvenil? não é certa-I ainda mais raramente, sistema de comportar-se: Ite sítu8;;ão (i', Lua, V'�llUS e mente aOiuele em estetica O -::erdadeiro segredo o de deixar sempre coda}\ITarte, que f:a� Gi'ece o lar, '� , I deixar vencer

.

d
.-

f;unilia, aliltt< ntaç'ãll,

j\rt,::;;.[
femin�na, cuias remédios" para na) se Importante eClsao

,"lmores, amizades, consorCt..-,s,

.

I pela velhice antes do tem- "luanãna" cu seja, parareuniões so�a;3, Tera�)('uti-

d
�

d
amanhã. Tambem nós não

�r������:1:�7��}:V����il:��i��:� iiSe tem alguma BVl a ����O�í�,��er: "Amanhã

é,1inidativas. ne,,;:OC105 not'os,
OS NASCIDOS NESTA DA- I

Tocar a camp, ,nha de lima cu_ zes à distância .1e um anda; a ii -BELEZAE-SAUDE- !!,_._.� ;1 Sa' no dia de hojc, é urna c'1i- I outro, ou pior ainda da j'lnc- li DA EPIDERME 'I"""'-'."- "'..,
..;".'

"

'I 53 linüto àelicada, As ':Cll',t,s- la" GeralmeH�� 0S'" pergu'1- I: O clima europeu preju� IIBLUME:"H�'� '-JOINVILE I

tlcas, como '3e .5abe. '-urna- ta põe o visitunte no mai<: :;(,' ii dica a pele. O frio inten- IIViage1!.J .rápiánS e seguras .

b I: 50 queima-a e resseca-a Ir !só no
. �'a,�1-se r�l, <iS e meS111'J nas rIO em araço,

li, mais que o calor tropi� II< '1" b s C "t você, leitont, está <1.-EXP,;;i,,;-I�n lT,i\.T:'RA ..araI Ias maiS ou menos a a,- oragem�' CL'.'EJlVO, �irH. ii cal. Entretanto na Euro- IIll�,.l�� _,,_."1. '

J! •

I lHendendo a costurar, escolhaRua 15 F':ov., 1)19, Tel. 1455 tadas '.:oca quase sempn� a entao. e abrir a p'Jrta COl,I ,J
. I pa a mulher conserva a II

dona da casa atender ii per- maior solicitlld,' p('�sivel, p::, li cutis rósea, macia, elás- 1/ mode!os como {) que h6je a�

I i tica e juvenil graças ao II presentamos: simples, gracio-
q uso do CREME NIVEA

I) 50 e de facil cxecucão. Faca- Próprio para modnhas.f"ll"lJl:') fazer algum,:., consi- W11. at1'3S0 C!UC' p,,�::1':' ser ,��al II' d I I
--

o Ul�lCO no n,llln o que {) em tobralco de "pois" e vc,['ei'::1�\)c.·; compreendido, II contem Eucente, subs- I '

A menos que sej;, ;;1111110 Dependerá C::l C'�;1;C3Çào )1 tancia cientifica de gran� i[ JU o resultado.
, ['1' t "" I de afinidade com as ce- I'

--------�-----
cc ua1.':\ ,�ml l<'� -- c nllll ,IS visitante mostrar-se lllUlH,- ,II lulas cutâneas. I
"ezes mesmo nC3k eilSO -- ê

I
rente, c isso seriamente, dian- ii O CREME NIVEA pe- II -

.')'J':l evitar ·'sU!'j1tP:id<.", SO)- te das eventuais f81has que II netra profundamente na li �- d Ib h' J0retu(lo nas h')",1':; r!1;itinais e ven!1a a descobri::- com il Sê'i.' 'iii ����;�n��, ru���t��:����� \',
, i9U", O IHI a, IlIP!I os U"lI'POS, ,�:'ce refeição, quar,'.Í'-' o" 'Li�.z(:- "surpresa". Uma casa n.:!o é!: I ' U Ü I a u u Uras, Excelente como ba- Ires doraésticos ü,w jWJ'!l11tc:nl 1'D1 hotel, e o calor da aeo- : I, se para o pó de arroz e o II

à dona da casa apre,�"ldar-iie lhida, n espontaneidade e a IH muge e nas praias, como

I' . _ .

naquela ordem qu'� (J �ell a- naturalidade devem ser o", II protetor da pele, defen� I A sItuaçao alunentar na

;"1or-próprio dp nlulher -j�::.f.-' t lt d' . , ,1 "

I 'I
dendo-a das queimaduras I Hungria (outrora um 'dos ce-l)on os a os e que.11. rele,L I do� raios solares II" _

jaria. uma yisita. � ..:._ I lelros da Europa) nao apre-
O t{)Qtle da .-p, ,r, lp;l 1'!',ll,' 'lãc senta' sinais de melhoria e o-- ,. :1[ - :3: - X .- :;: - 11. - % - � - X - X - li: -_ i. - :I

eleve ser prolong<Jd�J ou repe-

!'"-,"'�"'�RO-"'--RE "S""�S'i-�O>ló""'"'t�.f. mZI'dilohOnava:arSl:nl�:gpO::aÍnotrpoa�oU."
II
'ido com i'lSist,,;_lt�, lJ!'1lllün- t
da. tendo em vi;LI al':'11l J'l

"i
'

'

�smn�����,s h�:garqO�er�:��:�educaçãD. 2-;I'c13:; raz0es que �
J

í
t uma :c'oIheita 'relativamente

I citamo:,:. Vollrath & Stueber boa êsse mês, foram instrui�InvertE'n,1n <l ((l:estão; por .

d' 1BROCHURA DF. LUYQ C.m""[XJ I . - 1 ,," .... 171 d elos a mtro U,Zl� o na farinha" " ,.w»IJ, 'assocwç',"J CP lt,,_;Jas, qt�erc- � .é.Jncarregam-se e:
A VENDA NAS LIVRARIAS OU AS 1 mos aCí�d c,p1dcC:.al' coisa de i ESCRITAS AVULSAS (me!'uno atl'aza,-1!!.s)UZINAS CHIMICASBRÁSILEIRASSA. i péssjrr:',' gJ5t,l __ o difunrli- I � AB,mA�R'l'URAS E ENCERBAMEN'l'OS DE ESCRI·,J A B o T I C A H A L - E,'odo São PaUlo I I

'
.ii. ""

fdenckm.o.l t>e�(J. ../Ue�1/o 'P.o.Ual- ,dissimo C deselegante habi�o i l�]I:GISrnOS DE FIRMASLdo "quem é?'1, 1an�ado às ve-

I ;. {.1�N�'RA.I'OS. ALTERAÇõES DE OONTUà'I'OS- � - - - - - - - --- - - (\ DIS'l'RATOS DE SOClli"'DitDE,3 COa.IERCltUS
,DECLARAÇõES DE RENDA

LEGALIZAÇÃO DE LIVROS CO:MERCIAIS, FlS.CAIS E DE EIUPUEGADOS
Ganhe tempo e dinheiro corifiando os seus

, serviçoS' por nosso intermédio
I _gua 15 de Novembro, 642 • 1.0 Andar - Sala n.o li
'fi' (Edifício do Bànco «INOO»)
�··�,i'�·��r::s1:l&:o��ag IV 11M

�
------

- -� - - - " - - -, - - - -- _' - -- �

n� ..c.,.c*"""""4-.c.e."..o.c.O.""O..,.. ....O.O.O."..,.O..

,.O.O.c._.O"".O""30."""oo.o�o,"".o"".n.c�!� -·-�iõ"-·�iiji,men8u-�-1
I t� H o .� I'; - QUIN'I'A-FEIi:tA � A'::; 20,30 HORAS, - iI �h� ti B H O P E _ B I N G C.R Q S B Y e DORO- :;�
� .
60 �
-

, -

�� THY L A M O TI R - a trinca infernal, numa bomba {l'.d§
�� gargalhadas! _"

<

.�

�! "Sedução' em ,Marrocos',
�� DOÍ�OTHY, uma Ilrince5a do deserlu!!: BOB é BING, dois '��
��vagabundos e1'l'ados de llas("�nça!! DOROTHY, BOB II *Z
:rIU:r:-rG - A receita para espnntar tristezas ('m "S:E D n- ����ç ii. O TI E lU A R ,11 O,C O S" - Cmnllletam O Pl'O� ��

th)i"{\grama, jornais e complementos. ' ,i
9���QiQ�i�iZ��i����i��ia���i���i�io��ij�g��i���i!i�i�a��3����:�.

,..
-

,.'Ir- •

AN�VERSA'RIOS:

certeza que, mesmo
é

quan,do estão para come

ter asnerras, terão os ami
gos 'dedlcàdos que o a:d
vertÍÍ:ão a t.empo e não o

deixará;:> ,ser estupido". E
o meu amigo,
simo, e�piro�.

"Não nuar

vazÍa dizer-se

com,

ocultos: E precíseí

I
advogados para rehaver a

liberdade. Em quarto lu
gar, enfim, não devemos

I
desencorajar as espertezas

_
humanas. Se chamamos os>

bombeiros, eles chegau
[logo .e apagam o i�cendio, I

I e aSSIm o que C!uena y;er a
I sua casa queimada fka a
I penas com uma poltrona

I chamuscada, E se se trata
de um descuido, não deve-

II mos encorajar os descui
dados, pois de outro modo

I eles não aprenderiam a ser

mais cuidadosos.
Não soube o que respon

der ao meu amigo. Talvez
não haja nada para respon
der a um raciocinio dessa
força. Talvez por isto não,

Cãsablanca, por e)Çer.nplo�- a
população passou'. 'dê' -â2;500
habitantes em 1917 a 551.000
em 1947. E' que foram cria-

Os recursos agrícolas, os de

sub-solo, foram explorados _,e

'G',esehvolvid,os: a indp.striali
zação de Marrocos tornou-se
possível. Ainda aí os números
são eloquentes, Em 1924, ,-os

industriais

ra não dar a imp!"'ssão

t'er", 'tendo caído para
mil em J'946, elevam-se
ra a '145" milhares,

Jean Nicolini
Engenheiros da Westinghouse Electrie Corporntioh" estão cons-,

truindo ?,tivi'mente ns pnrtes mecânicas destiriadas às montagens ·de'"
dois

_

grnndes instrumentos lltiliz2dos na observação d� Sol. Trata�se de',,,
dois eoronõ_gn.fos, com cerc::! de 9 metros de distâncifl focal cada uin."
o que' os transformara nos mais potentes telescópios solares atua1men� ;0,
te ém 'ser'vi�o no mundo, Um desse, instr>,_

' .
,

I mentos será instalado em Climax, no Es�

I tado tie Colorado; numa ..,stação perten�
cente ao Observãtório de Harward e da
Universidade daqúele Estado, enqua!'to que
o outro' deverá ser localizado -

na estação
situada em "Sacramento peack", próximo
a Alamogordo. no' EStado de Novo México,
onde" çomo o leitor deve estar ,lembrado, são

I la: por isso é necessáPJ (' D-

para sport,
composto de shorts, bolero à

l'li'arrado na frente e sáia abo�
toáda ao lado um só botão.

_-:-�<������
,cansados de engulir pão e

I compota no seu almoço, estão,
esperando abrir seu matutino
a qualquer dia agora e ler

que "em' consequência da a

vassaladora eXigênéia de nos-

sos trabalhadores, nosso povo

poderá agora de5frutar os be�
ncfícios de farinhà de mí�o
em vez de farinha de trigo.
Os técnicus soviéticos prova
r8m que a farinha ae milho
é mais sáudável, barata e

substanciosa, . ,

,;

LINHOS
CAMBRAIAS

TROPICAIS
O MElHOR SORTIMENTO PElOS
PREC(TS DA PRACA Só No

, '

Alfaiato Lao181àu

._-_ ... , --�,._-
MElHORES

maior documentário
-

,ontem'��
VlsUSeO :' sem - compromisso'
RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
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. 4fl'c

, pr
se' torna a ·-colaboração' do comércio

to de nossa db:eioria.,o,:convi- Na próxima 'semana o co

tl�r os citi'bes da Là, �ivi"ão mêreío e industrfn serão vísl
de profissionais, desta '(lidacl�. latlas por uma cómíssão de
para disputarem, pelo 'menos, bs ta.lhadorcs desta, sociedade,
uma Partida '(jirincÍpaÜ> sem '11 .. procura de donattvos, aü'J

onus para' nossa tc'zouraria fInais, estamos certos, será (!,t',
lendo j5. nesse sentid.o' '!lOS tU- <'l:.l o má.xtmo al)�lO,' porém
lig'ido aos maiorais do. fuie' , o;'stUl'lte interessante seria ur;1

b['l� p'ara CU�:l. ,coilá�y,�ação I Ví)m�Ilt:HiO d,e ','çs�o orgiio .n<imuito aprecrarramos: vossa sentido de incentive publtco
expontanea iitterferencía, ' zo comercio e industria.

.

RIO, 23 :Melidional - Pc I ELIMINATORlA8 DO

f
t)hra um, dois L' quatro tripu UMA U�H(A PAJtf�� IH i1!IU�' U�{} GRAMAO!t5

li" :If;a a realízaç50 do torne:í0j REIVIO l:.:lLes com paLrão, Os quatro
O"'i1'ô -O ""]0< ,."",<,,�',,� .. "�,,11"'"

"
.. S'1l (ii f,)fft!!.z. r:: H �ij �.�. �h,; r !.� U,,�Ú<�::�'�{"\"'t,"" � H O - São Paulo, se�;'.l�l,l , ,RIO: 23 (M:eridionaU __

(·....arinpnsesbrJharam na" p (] U f):ij H.��" \{fJ,,}: y.� ,ii" .<uVco..... l\e;; ,,", ..• i>

Doly, como estava ser,d,)
(\ sr, FranclscO Abreu, o Fla- J-leina interesse nelas elimin.l- \i�.S da selé'ção do sul e 5à', O Botafogo de Futeb,}]_ campeão carioca de 43 fa-

, - .

d f d
' ":.engo é um ('!os clubes qU(� 1 r rías do n:�ml),

<

domin,'!o, tl':, p';,ndes concorrentes, TalT:·
., Regatas atuará no pr6- ra aj)Cn2S uma única a-I e.�peraao, nao l�lalS e en ·er.t >' .

'

•

i o arco da sel(l�ão barriga-vet- (::llcordaram com a: inf'lus[l" JJag[\a, com a participação d.,s ,..Cln· os oito' giuchos, pelt);; ximo dia 31 na CaDital de presentação em Santa Ca-

: l C;,l, no CampcV,laíó Brasild- (IC Santo� e Bo�afogo. o� JU3. ;; [;:,uchos. cariocas. capiehaba�:, treinos reà1í�ados, farão iriUl· Estado, c)ntr'-'. o

-

Figuei· tariEH, já que tem :Jutros

1· ° d t ri' d'- ,,'gol-a eXIgem que os Choq.ues

1
h"ianos, p:-,,;.listas e cat3rinen· �,,' 'iorça p:::ra obter boa ela:'.·

rel1se. Os mentOl"2S do Pay- cOlTIPl"ornissos a saldar no1'0_ ,es aca .. o guar 1ao a 3' ,

_
._

. compl'c'nisso com ()
:cntra o �antL,;ta �eja�l. �':,,� 'e". 1\.:3 c"mpes estão em t.r2i. sandú com a colaboração pais,

I (..lube· Atlético Monte Ale-' './ila BelmI1_:,a, Tal eXIgellcul 1.dn-1I?1l(O inten�ivo descie
'

,k '. " > '::_ do técnico Lourival LD-
I

gre, da çidade do mesmo nJ-
bE':-n dúvida, não será

?CCiL1II
;Jrimeirns horas da marihã, na LEGALIZAÇJ\O DE

'1 renzi, enviaran1 ao gover- i - -

'-n<' , rJE"'TSE. -""·T1 r'�,e, recebendo de luvas 3í) J.lelos cariocas, de modo que a ;.élgoél. Sóm"nte os bandE'ir�in CONTRA'J'q.S,
, nador do Estado sr. Iri-, BI,IJll!l"'<_,.L "1!L 1... i: ,<1"

[( .!'iI cruzeiros ordenado d� Je&l;zaç�o do torne�o. estal'lél lc"� es�;lo :tu;;tl1tes pois l�calí I_'tIO, 23 (�rj:ídiónal) '.

'-- .

l'eu Bornhausel�. um t.:�- i XUJ1A li. CA1\�A.N,H.<\f I 4500,00 mens8is, casa par!1
:',,!: pengo com preJUlzo real i 2..:m e\:crcicios no rio T"�L� Após o ti'emo conj�rÍt.o re�li- l�grama, solicitando sua • .BLl:rr�rnN�UE�S�i, DE A

'!!
. orar e arma7'2m por conh 1):11'a todos, I () �orteio das balis�s <;("rá ii· zudo, houv� covfl'!_rcIlcla en.ln interferencia no sentido de "\ lAÇA0.

'\' 'hüe ou não vale a pena joga�' J;'ACáM SEUS ANUl1CIOS \ :r.omhã no Comelho Técnicc, (1S dirigentes' do Vasco e Ei:l
que os ti:Jt<lfOD'uenses exi- I

- - - - _:. - -

f,)teból? NESTE DIARIO ()'. �)aulisbs trazem barco,s r.;'I:meçà c Bárí::()�f', a re<'J?e�t<: ba:m-se t��11b�; em Brus-! ,- . .,. ft «�� �:i��P [1'�i .

.,...,-___ ,____. ._.____ da assinatura do contrato .. E- � h�n:J.os --luit'O dI'f:-' �',lG�\l" ."""_,,'':':' �1_�.�,.� LUT�n·. ',' , .. aue,.nc _u;' li _ _i, .1�.,."", �"' L'l.�·l !V�A

ASSIM Ã�N""-BRET!l;HIj,_ Nos prlBlmelllros d- -Ias de feverellllfa agu' 111 (�e tier�,l��1 cO.ru�:�;:�O ::-lx�:�l.:J �il que os àlvi-verdes. con-' �" .... ".�".• ,0. ��" �'jJ'!'iI ilUt,1m,���n,a::.l::�Çã�3��:i�.:::S g.:::: I�':P,��O:�I;e;4.pe��:�:�tass:t�=� , lU. . .' ;:irbosa acertou o contra::" sigam seu intenio, pOlS o � ���:l�f�j U� !! � i1.)P.,.
t'Jm Dl�go RiJ.llgel, ni�s &!yi· - - - - - -- - --

���2��:�:��I��;�!;!� I����:��3f:;:€:�ffi� al��ro�ute!l' �I�!� ,:�! a�!�j� �,�d.r�I�;gaçt�tJ !��a�!� ;�_;�_o_cI_;�_�_�e;f���:�r::: ����'
. ������$;á�iVmMf\- r��§:���S:�!:;1·

_"

' '

..

,
- Bretanha. ganhou de 115 pontus '

-
,

.

ç-" Di 1:
' 1 b d Ita--1JJláS,

deVêm se,,' apm:u as lH�' .

'f" de r (';i8 próximas semanas, cha:- ck jogo vistoso, como sabem, rois é, sem dúvida alguma PAR.T!Clf'A AO.<... COlTLO tiyemm. oporí.un'd�,· gen es aos cu es e -

_.
' ...:. cO'uti'-? 8"9, e no enllnu�o , ""�

- .' .

1�: áespôrtIstas em 'gel'al c contra,43-. n,Prá pára si 1'!?' atenções' do.; fazer os ,çariócas, campepcs s melhor da ('idade. ARGENTE'lA NA CO- 6e de noticia" foi ofereClch i jai, afim de que rtaque a

'piincipalm.ente }}elo. çl.Ímérclo Um dos e,ventos mais destacad';:,,; �(.!'portistas' de Blumellau, A brasileiros.

j
O selecionado blumenauen- PA DAVIS: ".JS pariícipa1ttes da Rpgat 1 cidade m,arithna fosse or-

;,. industriá uma ve,: f"i a: performallc!' '�e ,W. Hesketll, y'nda eh algun3 clubes da Cii- Caberá à seleção local me. se. está sendo preparado pelo BUENOS AIRES, 23 (UP) :nternacional IVwntevidéo-Flo-! ganizada uma seleção, se-
tjue a l'e?lízaâio VasLIl I <lo Mànchester 'Atlü4�ic ,CluD, nl, ·f.:j,tal. Eêderal '

..ao nosso. EStá: car forcas C0m o "five"'�h· knEmte Walter Paiva, do 23.' -- A Argentin� tomará par,(Õ' r-'anópolis, te:'ç'a-feira, na CI-! lecão esta que daria com-
_', .... _ .... ,

,', - .\.-_ � �"'nr:rida'das scis'mU1)!:LS ..yen.e,entlo:.· . -

1 tV!f'tl.le \'i;r� em hen��lCH} (.(}';
.. �o t�mpo r�coTC de' 29 milt'llWc, co' '.io é assunto que empolga €: C:lpital Federal. em feverei- H. L Nossos rapazes preten- i r- Copa Davis. De acôrdo com .J�tal, um cock-tail, tendo 88ta bate aos crac {S concen ra-

iE"11crtes desta qnerida, .cid:.· t 11.3 segnndos, Rcs,kell esta�lecen Frovoca' coi;i;;,[üiirio,s. EÚÜ:i'-- : '0, já tendo Eido iniciados O� rkm exigir o máximo da ,,'1.- I �I fixação da zona europeia, es' I'.Lmião social sido coro:.,d:, dos en. Brusque, A re5-
à;�. (;rer.acs qUi': 'todos tee:m. a l três r�c.ord� lJri�"'níi�os, superallõn tanto, numa iniciativa br:· "_!eparativos do quadro bb- .1ttíca do Grajaú, tornando, :2.0 incluidf)s o Brasil e a A�' 00 mais comp!f to êxito. Com· posta foi negativa. ná:>
{'mnpreensão nccessana c; o reeord estabelecido por Heino, l11ante do Gre�nio Esportivc � ;·"enauense, terca-feira passa- r,lé is empolgante ainda o es- g,'·ndn�. A representação, a�·

, },::1receram à séde do Quint3 mais se realizando hoje o
, • - - ., .

" :la Finlândia., po.:- 8.6 segumlos. E�-
. ,

h t
.'{ • .utntmrao C�C!Slvamentt'- no! ta foto dO' BNS é .um flagrante da Duque de CExÍas, visitar':'l i da. à noite. Os ensaios serão pdácul0, esperado com viva gpnLina ficou classificada pal'a ! L�strito NavaJ, local das fe·;- tão esperado mate - rel-

s<'ntido de que r.1ecorram den-! chegada. de Hesl;('ll lla corrida das H:umenau, nO·5 primeirosAlias ; (�if;tuados na quadra do Pa1- <uLiectade pelo público local.' "s�gunda l·od ...da, na ql�al te· tlvidadcs, altas autoridade,:;, no, A turma da terra de
H'f) da maior ";egria e succssn; seis milhás. (Fotcl BNS}. ·io próximo m.ê" o famoso "fi- : l11CÍras à AlajilCda Duque de, rá de 11lêdi,,-se com o· vencc'- ,ch-ís c mili6res. inclusive IJ Lauro lVluller não quer..

' ,.

P E ç A S F O n D ! . .

t"
.- --- �-- ------- ..,_...,- '"-

� �;" _de bol� .ao cest�_d� :"-s��- Caxias. Aliás, a quadra esm,c- L. E G I T I r.I A S I I nor da. partida que será. Joga- sr. Irineu Bo�nhausen_, goYc-r- colal:nrar COln o eC111Co.

�'açao Atlebt:::! do Glapu, vI- n'dina foi requisitada peh' Casa do All!c1'icano S, A, :' ICondui na 2", pag, letr,l H , nador de Salha Catarma. Lorenzi, como se vê,
�e-campeã do' ('ertmne guana-

•

barino de 51-

O basquet�, dessa form'.!, I
'.'�,i cínisar selsfl5;ão, 110taul;l-

I
V:iolte aos seus ,mais al'd�rr,·
� .. s fans, que :.oqui nesta cId,.

dr.; são muitos. O Bot1lfogo Lo!

o último conj'vnto que jogou I
€-ln Blumenau, deixando ex·

:_,jendida impre::sâo, COUl U!TI1i

(quipe mais r,oderosa que a

(las alvi-negros, o Grajaú' '.)-

'!1f)S seu apoio para que veja
mns aliviados nossos enear-

.ceísas
rel<;
sempre agiu. quer (.;05 díspendtdus CO!U esta rea-

nas c:Jmpejj�,i)l:;5' cspo ..tivas, Da agremia,ção presidida pc· !ização',
..través S1I115 "l'cPl'escn1;açõe", lo sr.' Rudolfo Buerger rece Ri hem qUI; já estamos em

(luer im'a �'l.I}S campos. A hil-l he.mas o seguinte oficio, ante- condições de inaugurar o está
l;)lcnsa falada I:' escrita mere I i>utetn: II!.O que presenteamos ao pu
ceram sempre, da parte dos "Oorrvldamns Ys.•Ss. para

1
biieo de IÜllmenau, temos a

l'astoverilinos. 'as mai�l:eS ceu- a festa, �e. Íl1augul'ação
.

d;f:J m�er que
. Ínt�J'neros compre.

fh!.e_raçÕes, Inúmeras gentíle ',OSl:!O estádio reeem-eonstrut- miSSOS, de certo vulto, temos
zas, do, cujo ato terá lugar no re- i' saldar, bem como muitis-

Hoje em dia, graças à tena- úiriuó estádio, na data de 10 simo ainda teremos que gas

,'.iàade 'dessa gl'nte que se ir- de fevereiro p/vindouro, ca- {:"1' para completarmos a COI�'

mana sob a bandcira.'hícoÍm',! .lo programa será,dado a C'I· llnçÍió de tod'as as dependeu
::.t conhecida. agremiação está! unecer por estes dias. l ias, pois o que está a se Inau

l'.'tuada num posto de relevo .' Na esperança de nos ver- .'m:ar compreende unicameu-

--ii IH', cenário e"poriívo local, .nos honrados com. vossa Vil, te a quadra' destinada á pra-
"-

,[{Illtanuo não sé com valioso Iicsa eooperaeãc; para o com, t íca ÜQ Fuiebõl

l'atrimônio, come possumuo, !tieio êxito destas festivida- Além de outras atrações-
1,ambem, numeroso quadl'o'�� I {(t·s, mUit,o api:eciari�m{'!:: seus pi'ogramadas para a meneín
sócios, Estes mesmos sócio". I n)ment�rlOS. lllccn_tlVando o lwtla inaugur<t"ão é pénsa�1l1�:
f'{Hnpreendendo os esforços, comercIO, a llldustrla e os des·
('5 sacricifios -.:ealizados pelo
seu g-re:mio, dã4) a ele sua va ..

ii,,;-:a eolabol':!e.ãc, daí: tur10
fOrreI.' às mil maraviih:is na,

hóstes tricoiore� ..

t�tua!:rnent� e�tá a $i�n]játi·
f"a associação esportiva. CU�
<lando da re!w'1lação
("s!ádio. O campo de f!rt.ebói
c\:mo é lóglCt:., lH'coCUp,tV 1

1),] staI!te os respollsáxeis pc
Eu.'. destinos do Vasto "erde.
'[01U os recursos fIe que dispu·
1thaln, iniciaranl

-

Un.l� série sIc

1I'ic1hol'amentos, estando agllra
a quadra de 1uíebói !_}l'Gnta
I�a]'a ser inau.gl.ll�aaa,. já que i.\

temporada dest': ano, para 'U:,

t:1ubes da segundGll:t,

,--_,,-,.--,---- ------

C.. :0. GS' jogô�'
F '--, '

�n��!��at: sofrer caD�:en!t!'an�:���:inJI
visitas DO Balaloló 'e

.

Madureira - Deslelxd .�a �CD
A C. B. D. �'�·8.ba de oficiar b:-!,-tante desagLadável, e HleS-l,!::l,f'gar mais

estn· Nao mmsP')'
à F .lV1 . F ., praibindo termi - m'J lamentáve,., porquanto '" V: deremos, assim, trazer para os

ea;'Tementé' t"do e ,qualquer :1.e5'mo lá no .:o?io' o cartaz d� [«'380S gran'ladcs :lubes de n :.l.�
erlC01;Iro' in t",�-estadual !:!Jl1 },pderação Catarinense de Fll' 't -nó' estados, u n�o �er qU(' "

:'ramados ue Santa Catarina". !pból está "abaixo da critic;;" F. C.F. resolva hqmdar o ::eu

�,)nE'iderando "ue a nossa €l1ti \ i", !I?O merece nem mesmo ma!s 'cÉ'hito para :,com
. ,a C:.B.D. ,

dade máxima 'não'mais te!'!" c_i crédito da elitidade máxima Wle com certeza Ja nao deve

..e '11etião as taxas relativas ap" : do ,futeból bra"Ueiro, " �"tar lá muito pequeno: . .

�n�o!1tros inter-esta'duais a i ('omo se"j� :lão bastasse 'Í.l" ,F';tamos �té �Pl'mo n.o lmme:!�
"'mater" brasileira. I ;:'u o que uItW1.amente tem a- c'a de nao ffiJlS vermos co.,

.

Como vêmos, uma notici'l l (''lntecido, aind.'1 acaba dé um: C'rf'tizada a Vi'lda do Bot!lfog?
,_ .__� . , -'_ - de ,F.R e do II''Iadurelia a

6x3 a contôlem com que a sele�ao I !��ff�:�;��1�1����,1
abateu o tE. PaJs_an�ú em' Br_ISMue ��t�i������{;t:�t� I
�e!J_!�1��i�ar!;': .�}'!�I�rç�!' !�!!�:!��!�dO:: �����:�:, ::::! éa:O::;::l :� I
t:'tc:io Consul Carlos :Rel1aUA, I (anvocados, dom�.riou seu' a�l- ,s.cio da ."mater" barnga-v�l: Ieu Brusaue, o scratch

cata-I '.agonista,
mas nao consegUiU de e ate 'mes!.,.o de BrusqtL

-

.

'

,

'
, d .-' 'n0& vem a l1ot'cla de que o se·

1� ;nense efetuou.' I:11alS um, s,;, avantaJar 'nn marca ar.. '., " d cat·'.'lrrn'ense está'. .

r. • 1 .... f.l0na O

match-treino contra o, Pay- �Jós úlhmús �5 mmutos e!3- '�('ndo feito à base de "labia"
sandú, As ami ,as as,�quipes. I teve melhpl' o. s�lecionaqo, :e boa vontade dos a�let�s, �i.

([aí Sua vitória ter surgiô.) rc,tores,dos cluhc:s e ao i:ecJ1Jco
;:;em' s:urpreza. René 2 Julr-' Lf)urival Loreczl. que n�o tem, ,

medido esforço c: no senhdo de
'.fazermos uma bela figura no

cf'rtame brasileiro, porquaí1to
o

(l�é o momento' os jogadores
'cnnvocados H[.(.' vrram a ta:::
«11'.c:'icionada "gaita�',. peru ·c·}·

.1":0 o próprio t-é('nico, que tan:
Vbna, JaImo '�'\)(,111 não mais Tecebeu o seu

,Jrilenado.

twéinio, Juan'z,"
ç Heinz.

Fomos informados que ain
i:b ontem {oi â�é Florianopo.li�;
{)"�é('nico' "IVÍarposa" , afÍl-i-i''-ri'-.!
t:·'Jj-ar definitivamente de' su"<
,:,i"uação e dos jogadores ,pOl8
.

ca�o contrário, a' continuidade
'do,,- 'treinamentós de IlosSo se·

1-"'éioriado' séi-á.: Pósslvêlment(�
"fritada.' Ac:oedíte se quizer ...

, rgentina--
...... --------------------- Os clubes de Santa Catm:í-

eloos
":.. depois do sucesso com a

temnorada do flamengo, cr'ia
rum mais coragem no que diz

i'f!';peiio ao patrocinín de' ou

boas excursões. O sr, Dirceu:

Gomes, Presidente do ?all.la

P.�mos de Florianópolis, aca

ba de solicitar a data de 29

do corrente, :1 F. C, F., pnr.i
{l�le neste 'dia joguem' no es

tádío da Rua Eócaiuva à Se·

Iecâo Catarinl'nse e o Estu

iti;nles de' I,a Plata, famoso

,'�",atlro platino, que estrelou

Jaf.i1} J. Xavier - Secretárill !cegunda-feir,t em Porto Ale-

Rudolfo Buerger I g".e, empatando com o Gl'C-

rre-;.;idcnie 1
nr.o po r 1. x 1.

artes enses
da' indústria ·fes1ividades do proximo dia 10nas

Para outras quaisquer in,
Iormações, que porventura
possam interessar-lhes. esta
cemos li dísposlção de Vs, Ss.
a qualquer momento.

Ateneíosamente

,pi S. D. Vasto Verde

Clínica Geral de Homens, Mulheres e Crianças

Sem mais, ce ....tos tl-c nos

vermos honrados com VOS5ü

.•;aÜosa at��çã�:' com elevad.l
e·�tima c distinta considera

I:ii(;', firmama-nos,

Ullimas;,do esporte no mundo

Per; ã realizacão elo
.�

'��, \.

=

--- l\1E'DICO ESPECIALiSTA ---

Sãó Péui/otorneio

-------------------��-------------------------------�--��----------------------------.-----

/
/'

-----

\ f 1/
/passa

quando se passa

l� U XAÇ_,.\O? Tire a dôr com

MÃOS passaudo Gelo!. Contusões,

luxações, enlOl'scs, (núw geito)
dores rcumàtic�s, nevrálgicas e

musculares' são ràpHJamelltc aliviadas

cc.'ll aplicações de Gelo1. GeJol

desinflama: desc.ongestiona e estimula

as

ii circulação, pr'oduzindo agl'udâvel
ficDsação de, bem l;!st:lI',

.10TA\'1\
Pt'OJlo.?(llI!la

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERIAM ATACADO
A Ai'VIANTi DE 1VAI.
TER ROSA·

,"lIO, 23 (Mr-r ídíonal)

Não Permitirá A Policia
A Reálizãção Do Congresso

(o n ti n e n t a I Pró-Paz

";huner!:!lJ Paris -zom ii ...
la malrcia, com o SCl.

ip ico costume e o re-.
'Ui�1�(� dos seus amo
'!J3. R(tb,:'�rval é um !.:�.

�rprete fiél, sem afeta
':1("� c z _ m exageros Ja
núsica francêsa ...�·t
túcíca �iue agrada e c'

eva, da música C(I.Y!
em em si a displíscên
�ia d '.-; boémios de,
VIont-P"rnesse e a filo
sofía octímísts dos ve

nlO. 23 Ll\l,,:.:id�onal) -. O )'1C' a rctulag-rrr, falsa, mas suo

r;'lhinete do ('11efe de Polic r ,--:(" "iva adotaca pelos corm,

;. ('�;ciou à imprensa info_·m'id· ; r ·,t·.s. oossa +ludlr, a Chen..,
1" nue �ej.á nrotbído o Co', í �h Departame.rto Federal ,'1'.
:nc;·�D Contin ntal Pn;-P;p',

I
:-'ci!ul'ança prc- ta ao pÚb!i".:>

f,!,�Lifi('ando ,I medida, escl,i- l':" presentes E'scl�::--eciment�5
1 ("C' nue o ':r.ngresso vis l '} .nforma desde ja que na»

J·i�r .J�O r.eio r os novos {1(1�-1:-"\ I oermitírá a r.ealtzação, nesta

�!." • .Iiro� um ae:biente de r-�: ��pít�IJ. d.{?;:;s� . L

t..cão capaz (p perturbar I) li) de agitaç;: (. cornurusra,
r: !.wionalné'nt" normal +a \, ,!:nc iando COI1' o .norne

". -4rE-;!SO \�'n1tinental

li ,

a· irmã
II1II

IIOSO
-----11
B. HORIZúl'TTE, 23 (Meri-

d iunali - Not.cias de Para
catú informam que a jovem
HosaJia Neiva, soltelra, de 25

é)';O:3, irmã do medico Ram',-

L,----
cnis, já velhos e doentes".
A tresloucada irmã do dr.

}bmualdo Neiva durante as:
fases de diligencias policiai,
q ue envolveram ° facuitatív:

Quem a U';Ii.Z'O.
. I

se eotusiasmo.

PROSDG>CIMO

mente que ele ocupa nu Hos

pi: al Militar, onde se acha

aldo da Silva Neiva, um dr." acompanhcu o seu irmão em

:r::1plicados no famoso preces- tW;:lS os transes. e esteve em

se relacionado com a morte Belo Horizonte na ocasião do
elo motorista "Marcha-Ré"; I '.\llgamento, f'�) se afastando
suicidou-se naquela cidade. ':io Forum em companhia do)
ingerindo dose de substancta módlco.
toxíca. I

cerno arti"h1 ri!' valor ('. ue É',

'Desapareceu durante Q prova
Montevidéo m Floria.nópolis· o

be.rco uruguaio "Marondo')
---------------------

lhos s- nhadores di!
Moul in-Rouge. Estan

do êle associado oara ilustrar a conferência de um escritor c'
.... 1' L. Hon',:1nov,�;',ki. (ll e a cri+v-a mur:dial consagrou e a ,\.
nac'emia Brasflcirn laureou com um dos mais altos prêmios de
literatura crer-encia-o mais do que os adjetivos que

Informada de ocorrencia. a

reportagem comunicou-se COI:.

J dr. Rornualdo da Silva Ne.
\ 'o. pelo telefone, no aparta-

rt-colhido. já há tempos, 121'.1

: ace de condenação, corno

I umplice do homicídio que
('a usou grande sensação nes- RIO, 23 \Merid.) - Despa . a. "MARANDO" não possui. se desviou do canal quando
Ia capital. ; ,;,os de Florianopolis inr.ir:ar: 1 údio, suas velas são amarov] manobrava para atracar. A

q ,e não se tem noticias do h· I .r.das e tem número 98. I �J';slÇão do bai co, entretanto
Demonstrando profundo a- t-. uruguaio "lVIARANDO, par I" _.---

! .:,�o oferece perigo.
ba tlrnento o dr. Romuaido da i <ipantc da xegata Montev, ENCALHADO A VA- _

::"lva Neiva -Iec larou textual- (1':0 Flortanopcl ís. Os outros RIAS SEMANAS I DECLARAÇÕES DO
mente: [a!'ticipantes (1., prova teriam VITORIA, 23 (Mertd.) I COMANDANTE DO

- "Acabo oe receber um :<:'0 à Palácio solicitar a inter- li, foi in iciudo c exame do t1<'-1 "SANTAREM"
cios .golpes mais rudes de mi- ; =nçâo do governador catarr-j vio "Itapur", da Cornpanlna VITORIA,23 (UP) _ Ocr:. _

.__ .__

i-ha vida, pois o destino rou·, 1 ,nse, para que aviões da For- Costeira, que chegou finat·
I
n1:mdante do navio "Santa- M'---:-

._--

--d-
-. ---

alro mlllll lurllllslasl,')u-me da ma".eira mai� vi', ra. Aérea Brasileira sobrev .. 1JJente a êsce porto depois {l.l� I :' :ln", que :lbal;'oou o "Rio _(l._ ais e qulenta possível, uma das

nn-]�:
sem as águas costeiras gaú- ;.assar va�:as semanas enc7.· I

nil' à al:ura ,do Cabo F�:io: fê.�
,�;�Sce��l:r!!�to i��n:�a���l�� :�:'��s�:d: :r��I������: ��� �'do(�Ot na

... Pe,dra bda B1"lewr ., 'l'.:.cl�draçoesD� Imprensa sobre

e S p e rados pe IDearDav Iapur vem re ocae o pe.c o é:Cl ente. 1S5€ que o peque·
lO moral que lhe causou v t:Lii no Rio as autoridades da Comandante Dorat" e o "Ri,) . rn navio se a�ravessou na r,}. ,

'

nauseabundo. pi:ocess? que me I T-Jarinha, inqul::-idas a respei· f)c(;e", den�ndo sofrer, 0m Vi I ta do "Santarem". Mas teve a .

..'..
'

_.,',move a Justiça, fabrIcado pai' �o infol'lnara:n não ter reCf!-' d'
' I -

d 1
-

RIO,23 'Mer-id.) _ Segull 'o, ASSIm, foraln lmpressos 00 tura, armados na AvenIda:(.na, os r(!p�ll'S e urgencll

I,,·,pl'essao
e que o c loque nao \

autoridades hipertrofiadas e l'ido nenhuma comunicação al.�<:s de seg1.llr para o Estalel- :0; violento; e parando para <Ia nos informou a direção 'lo n'� prospectos, em cores, '::01.' f-residente Vargas, o que per,
desumanas. Ainda me desgas- >-('hre o desaparecimento de- I ti no Rio. I'j'rígir os hOlofotes sôhre 'J J .t:partamento de TurisPl'l dp ·Ilusões ao Ca1'raval carioca t:' mitirá a quálquer pessoa, ado
t.a o sentimento de, neste m�,- ·,a'e. ENC "LH(lU DEN"'RO I A' f 't t �lI á "Cidade Maravilhosa". O" I':1irar o ritmo e saracotéitls• '....

""

• ..

T' ,. I
'_'r,rco, verifICO li que e_:;te con- � re e1 ura, nes. e a.no, pro,� .

"'ellto tra'gl'co '·,a-o podeI' pre' VISTO NO CABO DE - d t I'''ferl'dos prosp'''ctos foram l'fil- elos nossos sarr:bistas. Ao la-" , • "'. DO PORJ O DE SAN'IU: t,!1uava a .f1utm,r e nao pare· INI ar-se maIOr mcremen c � . -

l:'1' assistencia moral a melJ� SANTA MARIA SANTOS, 23 IlVIerid.) ... _ ,.'" haver :lenhuma

anormall-I
á propaganda de nosso carna i1ressos em inglês, francês e

.FLORIANOFOLIS, 23 (1VIl'!· '�tlcalhou. à enüada elo .,Porto ; '.wdl: a bOe'do. Diante disse vd. no e.xterlOr, � fIm de a- (.:;panhol, sendo entregues ás
-- - - - -- -- - - - -

. idi('nal) - O iate uruguai) o petrolelro "lVIalmohus ,qhl: r,) f"Jsseguiu viagem, t.urr tUrIstas ao RIO 'grandes companhias de tran."'�

·fv'l:ARiL�DO", que parbcipclll porte internacional, que �e

I
���t:o�:���ina�:st��:::;��� Des pareceu O Passage-Iro ;:�:r::�:;�:r. d�u;;;:l��!:� ��� !��n;:����;�o�l���o:-!��
e,eto, Foi VIsto domingo b,)l'- �k propaganda foram estuda- C:lmara dos Vereádores tenh'l

I �;·-jando no Cabo de Santa M,l- -los e postos em prática e, ao se mostrado desfavorave! a wres".

'·1 FranceAs' � Fo.rm'os.l'e ;'[ue tudo indica, surtiram e- i�so. Adiantou-nos que o prl?
]f'ito pois são esperados, no feito .João CarIos Vital já d,�u

lHo, mais de quatro mil tu

ristas, procedentes da EUl'0-

�él, América do Norte e Asia.

Como há deficiencia no

!�ECLARA O COMANDAN'l't, !i0 "8 -'1NTAJr.EM" QUE o . K10 �NIL" CONTINUOU A
NAVEGAR NOK :,jALMENTE DEPOIS DE.\ BALDROADO

HOTEL
ASSEIO E PRONTIDÃO

O MAIS BEM SITUADO, COM FRE�TE PARA O MAR.

.. --PREÇOS MODICOS-- .

__ PROPRIETA'RIO:-

-JOAO WO(KENfUSS-

MIRAMAR

PRAIA DE CAMBORllT' -.- STA. CATARINA

,):!eio aos cumpr-imentos Qm!
ue foram recepcíoná-I«
manter um rápido diálogo com

n nosso embaixador na' Argen
tina.

..

Senhores Banhis tas

o

QUEREThI CONHECER A MAIS BELA PRAIA DO Ll
TORAL DO SUl,?
HOSPEDEM-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO no
TEL CAMBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.
-- COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM --

- AGUA CORRENTE NOS QUARTOS -

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA.

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTO DURANTE O ANO INTEIRO
CAMBORIU' - STA. CATARINA

morte do iugoslavo?
tüU, ;'03 (iV;�i':r.1.) - o dia- aniquilada sob o peso de ter- 'vam,aelo nos 3nos, do QU�

_'ii) de bordo do '·;:COriTW"e·' I ri'.'cl t1'3gédia e inteiramente 'elas suas tr,:;;, filhas, jVrad�,
'(''Tistra lacon;·: :Hl",'nte o oco,:- {?psnortcada (Llanto ao .seu "ena. Rosa ,J lFrancis e p�lo
'ido: ":::aepan N3C'j, de (12 ,,- rl!luro, cheio de incertezas. ·�u filho mensr Rudolf. Eli:'
lO�, iugoslavo desapa:'ccc"! I Stepan Nadj. natural de

11
'�le agüra a :Ies�1'a(,:a se ab:�

'u3ndo o n,r'l() n:Jveg3va \1::> Bp'>CÜ1, na Iugoslavia, passou 'I? nov8.lnente, sôbre uma :I':,;
T_ntitude 13°. l7' N e na LUll' r!UÜlS mesrnas provações q,:r-! nnia. quando mal começava .."

,-;'tude 34..°. 4G' "\"1",
,

'., ;1\'-"'0" tll') 01ltros europeu;, I ,I. se esqueeer, (ja� agruras de! (,urcos pCl'111aneçam aqui, ser
Por tra� d(-,�e r�,glslro �;'l- '�endo seus c.'mpos

tacad:-:-!
"Hla e novos nonzonte'3. mfll'l vindo assim p'lra abrigar üs

nario. firm,,(io pelo r:oman, I·�· .• 4,-,tH·Ü, S;?US ,Ilhas CO!1· 'nnplos. se d{'"cnhavam p�ra
, " "I t ...:ristas.�;-H1i,e Jean f":<lgrln, o repLI1'- '!;-f'�ca�'�'s para as armas e por 1; j OS e es.

.

1f;1' foi el1con :nr a bardo (w f;m �lc r.:.esmo. com a. espos:. Na m'1nhã do dia 16, ,:!uan-
- A ornamentação da cída-

",msatLl'liico francGs. chega- "trFs fIlhas envolvIdos n·') ! .ln o "Fol'mo�,�" navegava a ue, este ano, s,,:rá esplerdorQ
.:\" ao porto, dn dl·éuna· PU,} ,�1tl'bnh:-;o de <pôs-guerra no I )P.O milhas chs costas bras1- sa � afirmou-nos o sr. Elia
�=n�e .v�vido pf'r um� famil!'l �Vdho Mundo. Quando tcrml- peiras, S�e?�m .não apareCP.l sur Rosa, chefe do Serviço de
c c lP11grantes refugwdos GP I "OU o eonfli�o achava-se n;;( '1'.11'a o ('afe m�,tll1al. de bordv.
ZllC'ri'a. que chega ao Brasil l.iJemanha e !'J' encaminhado I �na esposa R\15ina e as filil:;,,,

'1 urismo da Prefeitura.

1 t'd d l' d t d Revelou-nos então que ain·
,

--- pt' a.s au 01'1 �, es a Ia as P2- nrocuraram-no I?or o os o.,
_ _

_,I l''' o r:'nnpo d,�. deslocados 0:) ·c:mtos. ,�sqllndrlllharam (J
I
na nao esta_pronto o plano de I

a',',",';;;;;;;=iIlET,Ia I�"I ::::::n:::f� :��i�t�X�r#if��i; ,�?j,��t�t;�::��i:� I f;;?f:�:�:;3���tl�
I
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VISO-lOS Acidente ou suichlio a
t'1eio de hospedar os turista,;,
<,? companhias proprietaria"
de navios que atracarão no

'=',.rto do Rio de Janeiro fll)

Carnaval, farão com que eSSE:;
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